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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo registrar o II Seminário do Projeto 

Redução da Informalidade por meio do Diálogo Social, realizado nos dias 29 e 30 de 

março de 2012, em São Paulo - SP, que contou com a participação de representantes de 

entidades governamentais, entidades parceiras (nacionais e internacionais) e entidades 

sindicais de trabalhadores e patronais dos pilotos selecionados: Comércio em Porto 

Alegre/RS, Construção Civil em Curitiba/PR, Setor Rural na Agricultura Familiar em 

Ituporanga/SC, Confecções no Agreste Pernambucano e Cooperativismo na Cadeia da 

Cajucultura em Pacajus/CE. 

Após a abertura do seminário, foi constituída a mesa para apresentação dos 

resultados da avaliação intermediária do projeto realizada pelo Professor Carlos Salas, e 

de questões voltadas ao enfrentamento da informalidade no Brasil e na América Latina, 

os debatedores chamaram a atenção sobre os aspectos específicos da metodologia e 

sobre os impactos promovidos pelo diálogo social nas comunidades. O economista 

Bruno Giometti destacou as características da economia e do movimento sindical do 

Uruguai e, ainda, as possibilidades e dificuldades de implantação de um processo 

análogo naquele país. 

No mesmo dia 29.04 foram constituídas com os atores sociais e convidados as 

mesas redondas dos pilotos: agricultura familiar em Ituporanga/SC, construção civil em 

Curitiba e confecções no Agreste Pernambucano, com exposições sobre as ações 

realizadas e debates sobre os resultados  alcançados desde o início da execução do 

projeto. 

No dia 30, deu-se a continuidade das atividades do seminário com a constituição 

das mesas redondas dos pilotos: Cooperativas – piloto da Cadeia da Cajucultura no 

Ceará e comércio em Porto Alegre/RS, além da apresentação da estratégia de 

comunicação do projeto e debates em torno das formas de difusão das ações bem 

sucedidas para cada piloto selecionado. Por fim, foi realizada a sistematização do 

seminário com o conjunto de participantes, bem como foram definidos os 

encaminhamentos do projeto e partilhada a avaliação individual do evento. 
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DESCRIÇÃO DO EVENTO 

Tipo de Atividade: Seminário 

 Nome: II Seminário do Projeto Redução da Informalidade por meio do Diálogo 

Social – Difusão de ações coletivas para a formalização. 

 Local: Leques Brasil Hotel-Escola – São Paulo - SP 

          (Rua São Joaquim, 216, Liberdade, São Paulo) 

 Data: 29 e 30 de março de 2012 

PROGRAMAÇÃO 

29 de março (quinta-feira) 

Manhã  

 9h00 – 10h00: Mesa de abertura 

Clemente Ganz Lúcio (Dieese – Diretor Técnico) 
Ismael Gílio (Coordenador FOMIN/BID) 
Leonardo Rolim Guimarães (MPS – Secretário de Políticas de Previdência Social) 
Rodolfo Torelly (MTE – Diretor do Departamento de Emprego e Salário) 
Vanderley Maçanero (ANFIP- Assessor da Presidência) 
Carlos Rogério Nunes (CTB – Secretário de Políticas Sociais e Esportes) 
Francisco Calazans Lacerda (NCST- Diretor de Assuntos Jurídicos) 
Rosângela D’Angelis Brandão (FBB- Assessora de Projetos) 
 

 

 10h00- 12h00: O Enfrentamento da Informalidade no Brasil e na América Latina 

 Mediadora: Rosane Maia (DIEESE – Coordenadora Geral do Projeto) 

 Expositor: Carlos Salas (UNICAMP/CESIT) 

 Debatedores: Bruno Giometti (PIT CNT, Uruguai – Pesquisador do Instituto Cuesta 
Duarte) 
                        Ruth Coelho Monteiro (Força Sindical – Secretária de Cidadania e Dir. 
Humanos) 

                                       Sandro Pereira (IPEA – Economista) 

12h00 – 13h30: Almoço  

  13h30-15h00: I MESA REDONDA - Agricultura Familiar: Piloto de Ituporanga/SC 

1. Avanços da experiência de implantação do contrato de curta duração (Lei 

11.718/2008). 

2. Grupo de Trabalho Interministerial: simplificação e unificação das declarações sociais 

 

 Mediador: Carlos Rogério Nunes (CTB - Secretário de Políticas Sociais e 

Esportes) 
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  Expositores: Luismar Ribeiro (CONTAG- Assessor da Secretaria de 

Assalariados)  

             Sebastião Rosa (Presidente do Sind. dos Trab. Rurais de Ituporanga) 

       Júnior Dias (DIEESE – Coordenador do Projeto-Piloto) 

 

o Debatedores: Samuel Kruger (Receita Federal do Brasil – Gerente do 

Projeto EFD- Social, Folha de Pagamento Digital). 

             Lilian Rezende (SRT-SC/MTE – Coordenadora da Fiscalização) 

             (MPS/INSS – Programa de Educação Previdenciária) 

                                                                                         

 

 15h00 – 16h30  II MESA REDONDA: Piloto da Construção Civil em Curitiba - PR 

1. Negociação Nacional do Setor da Construção Civil 

2. Iniciativas locais 

o Mediador: Clóvis Scherer (DIEESE – Supervisor do ER-DF) 

 

o Expositores: Lenina Formaggi (DIEESE – Coordenadora do Projeto-Piloto) 

                                                   Manoel Messias Nascimento Melo (CUT – Secretário Nacional de 

                                                                                                                   Relações do Trabalho) 

 

o Debatedores:  Euclésio Finatti  (SINDUSCON/PR) 

                          Vanderley Maçanero (ANFIP – Assessor);  

                          Gleide Santos Costa (MTE/SPPE – Coordenador do SINE) 

 

16h30 – 16h50: Café  

 16h50 – 18h00   III MESA REDONDA: Piloto de Confecções no Agreste Pernambucano - PE 

1. Avanços e impasses da formalização no Pólo de Confecções do Agreste de Pernambuco 

2. Programa do Micro Empreendedor Individual - MEI 

 

o Mediadora: Luis Antônio Festino (NCST ) 

 

o Expositores: Flora Duarte (Presidenta do Sind. das Costureiras de Pernambuco) 

                               Luana Santos (ACIPA – Associação Comercial e Empresarial de Pão de Açúcar) 

                               Milena Prado (Coordenadora do Projeto-Piloto) 

                                                     

o Debatedores: Helena Rego (SEBRAE – Analista Técnica da Unidade de Políticas 

Públicas) 
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30 de março (sexta-feira) 

 

 09h00-10h30: IV MESA REDONDA: Cooperativas – Piloto da Cadeia da Cajucultura no 

Ceará 

1. Matriz de demandas e plano de ação para o piloto 

2. Cooperativismo e Proteção Social 

 

o Mediador: Reginaldo Aguiar (DIEESE - Supervisor do ER/CE) 

o Expositores: Raimundo Soares (Diretor da COPACAJU) 

                                                   Raimundo Pereira (Diretor da COPACAJU) 

                                                   Tereza Davila (Consultora) 

 

o Debatedores: Sandro Pereira (IPEA – Economista) 

                        Carolina Barbieri (MPS/SPPS/DRGPS) 

                        Regilane Fernandes (MTE/SENAES) 
                                       Rosângela D’Angelis Brandão (FBB) 

10h30 – 10h50: Café  

 10h50 – 12h30: V MESA REDONDA: Piloto do Comércio em Porto Alegre - RS 

1. Resultados da Pesquisa com Grupo Focal realizada no comércio de Porto Alegre/RS  

2. Discussão sobre recomendações de políticas públicas  

 

o Mediador: Valdir Santos de Lima (Sindec/POA – Força Sindical) 

 

o Expositores: Daniela Sandi (DIEESE – Coordenadora do Projeto Piloto) 

                                                  Alfonso Limberger (Associação de Comerciantes Populares de POA) 

                                              

o Debatedores: Luciana Itikawa (Centro Gaspar Garcia);  

                            

12h30 – 14h00: Almoço  

 

 14h00 – 14h45: ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO DO PROJETO 

 Apresentação: Marcio Godinho (Consultor de Comunicação – Duplooficio)  

 

 14h45 – 16h15: Elaboração coletiva:  

o Estratégias para avançar na comunicação/difusão das ações coletivas.  
o Recomendações para o prosseguimento do projeto. 

 
 

16h15 – 16h30: Café  
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 16h30 – 17h00: Sistematização final 

 17h00 – 17h30: Avaliação e Encerramento 

 

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES: 

 

NOME INSTITUIÇÃO 

Ademir Figueiredo DIEESE 

Adriana Jungbluth DIEESE 

Adriana Nunes Costa SMTE/SINE- POA 

Alfonso Limberger ACCPC - POA 

Andrea Rufato MPS 

Antonio Ibarra DIEESE 

Aurora Flora Duarte SindCostura PE 

Bruno Giometti  PIT- CNT- URUGUAI 

Carlos Geraldo Almeida SRTE-SP 

Carlos Rogerio Nunes CTB 

Carlos Salas DIEESE 

Carolina Barbieri MPS/SPPS 

Clemente Ganz Lúcio DIEESE 

Clóvis Scherer DIEESE 

Daniel Lage DIEESE 

Daniela Sandi DIEESE 

Danielle Kineipp Ministério do Trabalho e Emprego 

Edinardo Daniello Shopping do Povo - POA 

Emanuel de Araújo Dantas MPS 

Euclésio Finatti Sinduscon - PR 
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Fernando Junqueira DIEESE 

Filipe Leite MPS 

Francisco Calazans Lacerda NCST 

Gleide Santos Costa Ministério do Trabalho e Emprego 

Helena Rego SEBRAE  

Ismael Gilio BID 

Jackeline Natal DIEESE 

Jeremy Grest STREET NET 

Jose de Oliveira Lima SINTRACON 

Júnior Dias DIEESE 

Leonardo Escobar DIEESE 

Leonardo José Guimarães Ministério da Previdência Social 

Lilian Arruda Marques DIEESE 

Luana Tais Santos ACIPA-PE 

Lucia dos Santos Garcia DIEESE 

Luciana Itikawa Centro Gaspar Garcia 

Luis Antônio Festino NCST 

Luis Moura DIEESE 

Luismar Ribeiro Pinto CONTAG 

Marcos Aurélio Souza DIEESE 

Maria Neuza SINTRACON 

Milena Prado DIEESE 

Patrícia Costa DIEESE 

Pedro Cesar Santos SEBRAE - PR 

Raimundo Pereira da Silva Central Copacaju 
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Raimundo Soares da Silva Central Copacaju 

Regilane Fernandes da Silva SENAES/Ministério do Trabalho e Emprego 

Reginaldo Aguiar DIEESE 

Renata Bilzuno DIEESE 

Ricardo Franzoi DIEESE 

Roberto Anacleto dos Santos DIEESE 

Rodolfo Pérez Torelly Ministério do Trabalho e Emprego 

Rosane Maia DIEESE 

Rosilene de Sousa Cruz DIEESE 

Ruth Monteiro Força Sindical 

Samira Sehatzamann DIEESE 

Sandro Pereira IPEA 

Sebastião Rosa STR - Ituporanga 

Stênia Pereira DIEESE 

Tereza D'Avila Brito Central Copacaju 

Valdir Santos Lima Força Sindical 

Vanderley Maçaneiro ANFIP 

 

Dia 29.03.2012 – manhã 

 ABERTURA 

A mesa de abertura do Seminário foi composta pelos representantes: Clemente 

Ganz Lúcio, Diretor Técnico do DIEESE; Leonardo Rolim Guimarães, Secretário de 

Políticas de Previdência Social do Ministério da Previdência Social; Rodolfo Torelly, 

Diretor do Departamento de Emprego e Salário do Ministério do Trabalho e Emprego, 

Vanderley Maçaneiro, Assessor da Presidência da ANFIP, Rosângela Brandão, 

Assessora da Fundação Banco do Brasil - FBB, Ismael Gílio, especialista do Banco 
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Interamericano de Desenvolvimento – BID; Carlos Rogério Nunes, Secretário de 

Políticas Sociais e Esportes da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil- 

CTB; Ruth Monteiro, Secretária Nacional de Cidadania e Direitos da Força Sindical e 

Francisco Calazans Lacerda, Diretor de Assuntos Jurídicos da Nova Central Sindical – 

NCST.   

Clemente Ganz Lúcio saudou os participantes, e destacou as expectativas de 

transformar o Projeto Redução da Informalidade em um programa permanente do 

DIEESE, inserindo o tema nas diferentes áreas que a instituição desenvolve, além de 

definir novas diretrizes para a execução do projeto nos pilotos selecionados, com a 

expectativa de que a metodologia e as ações desenvolvidas tenham repercussão 

nacional. Em seguida, passou a palavra aos demais integrantes da mesa, que expuseram 

as seguintes visões de cada instituição sobre o tema informalidade e a execução do 

projeto: 

 Ismael Gílio/ BID - Satisfação com o projeto desde o início de sua execução e 

com o DIEESE, que tem a capacidade de reunir outras instituições para 

promover o diálogo social. Expectativa de desenvolver o projeto em outras 

cadeias produtivas no Brasil. 

 Leonardo Guimarães/MPS – Comentou as reuniões realizadas periodicamente 

no Ministério da Previdência Social para discutir questões referentes à 

simplificação do contrato de curta duração na área rural tendo a possibilidade de 

reduzir as dificuldades para o pequeno agricultor, permitindo um processo 

simplificado de formalização. Citou o Sebrae como grande parceiro do órgão por 

meio da execução do programa MEI – Microempreendedor Individual. Destacou 

a importância de discutir outros ganhos para o trabalhador além da cobertura 

previdenciária, como o acesso ao crédito. 

 Rodolfo Torelly/ MTE- Enfatizou a relevância de se discutir o tema 

informalidade e de envolver as secretarias do MTE e seus programas de 

qualificação, como o PNQ, além do Pronatec, voltado ao beneficiário do seguro-
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desemprego, e ainda, as Comissões Municipais de Emprego na execução do 

projeto. 

 Vanderley Maçaneiro/ANFIP – Relatou a histórica atuação da instituição no 

contexto previdenciário brasileiro e na luta pela extensão da cobertura da 

previdência pública, bem como na articulação de medidas que promovam a 

redução da informalidade dos trabalhadores no âmbito do projeto coordenado 

pelo Dieese, em especial para aqueles que atuam como conta-própria 

(reconfiguração da rede de proteção social).  

 Rosângela Brandão/FBB – Explanou sobre a estratégia da FBB no 

desenvolvimento sustentável em tecnologias sociais. Destacou a cooperação 

com o DIEESE para auxiliar os trabalhadores das cooperativas da cajucultura no 

Ceará. Necessidade de adequar as normas que atendam o “Brasil Solidário”. 

 Carlos Rogério Nunes/CTB – Expectativa do movimento sindical em promover 

mais diálogo social para o enfrentamento da informalidade. Considerou o 

enorme desafio para os trabalhadores em situação de precarização em sua 

organização para acessar direitos e garantias previdenciárias. 

 Luis Antônio Festino/NCST – Destacou o empenho da Nova Central e o 

comprometimento com as instituições parcerias do projeto, em especial com o 

Ministério do Trabalho e Emprego e Ministério da Previdência Social para 

enfrentar os obstáculos no desenvolvimento de ações propositivas.  

 Ruth Monteiro/Força Sindical – Considerou que o projeto, ao longo dos 

últimos anos, promoveu uma ampla sensibilização acerca da importância da 

proteção social universal, destacando a existência de formas perversas de burla 

aos direitos dos trabalhadores, autoexploração, precarização do trabalho e da 

condição social das pessoas e das comunidades. A Força Sindical defende que a 

carteira de trabalho não pode ser vista como um privilégio. 
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APRESENTAÇÃO: ENFRENTAMENTO DA INFORMALIDADE NO BRASIL E NA 

AMÉRICA LATINA 

O Professor do Instituto de Economia da Universidade de Campinas – Unicamp 

– SP, Carlos Salas, apresentou as suas considerações sobre o tema informalidade no 

Brasil e na América Latina, e aspectos relevantes da sua avaliação do projeto.  

Mencionou a limitação do conceito de informalidade e os dilemas conceituais 

para se enfrentar o problema na América Latina, restringindo-se o alcance da proteção 

social. Trata-se de um problema que envolve diversas questões, dentre elas, a ausência 

de direitos trabalhistas e a necessidade de capacitação profissional contínua. Citou os 

estudos de casos e os programas desenvolvidos para tratar da informalidade que não 

obtiveram o devido êxito, seja pela insuficiência de políticas (macro) abrangentes e 

voltadas para a criação de postos de trabalho ou para o fortalecimento de pequenas e 

médias empresas.     

Defendeu a importância de uma política abrangente para a geração de emprego e 

renda que utilize mecanismos para melhorar as condições de vida das camadas mais 

vulneráveis da população. 

Quanto ao projeto, Carlos Salas avaliou que se trata de uma metodologia única, 

encontrando no Brasil o momento propício para sua execução, considerando a 

capacidade organizativa dos trabalhadores e a recepção de suas demandas pelo Estado, 

nas suas diferentes esferas. Por fim, ponderou que o projeto não poderá solucionar todos 

os problemas que envolvem a informalidade dos setores selecionados, mas poderá dar 

grandes contribuições. 

 

DEBATEDORES 

Bruno Giometti (PIT CNT, Uruguai – Pesquisador do Instituto Cuesta Duarte) - a 

informalidade também é um grande problema no Uruguai e seu conceito se restringe a 

falta de proteção social, como destacou o Professor Carlos Salas, e que, no entanto, o 

problema é muito maior e não se associa unicamente a essa questão. Mencionou o 
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trabalho do movimento sindical no Uruguai para lutar pelos direitos das empregadas 

domésticas, com políticas de combate à informalidade. 

Ruth Monteiro–(Força Sindical)- Com a apresentação do Professor Carlos Salas, 

percebeu que o projeto tem se conduzido pelo caminho certo. Não se desejava, em sua 

formulação inicial, ter uma definição única, ou o mesmo tratamento para todos os 

pilotos. Destacou as seguintes questões: os sindicatos têm várias limitações para 

organizar os setores informais. Como organizar esses setores? Como trabalhar na 

organização dos cooperativados e na representatividade dessas pessoas em suas 

diferentes inserções produtivas? Até que ponto interessa a essas pessoas ingressarem 

numa política setorial e assistencialista? Propriedade dos meios de produção - que papel 

tem relevância na definição desses grupos?  

Sandro – (IPEA)- Expôs o longo desenvolvimento e desafios para o movimento da 

economia solidária, em especial acerca do cooperativismo no Brasil e nas sociedades 

europeias. Destacou o significado do novo piloto da economia solidária e os ganhos que 

essa iniciativa traz para o projeto. Nesse âmbito, a nota técnica do Ministério da 

Previdência Social que esclarece acerca da participação do segurado especial em 

sociedade cooperativa deve ser difundida para todo o País. Questionou a forma dessa 

divulgação. Como reproduzir essa informação para atingir o cooperado na ponta? 

 

29.03.12 - Tarde  
 

1ª MESA REDONDA – AGRICULTURA FAMILIAR: PILOTO DE ITUPORANGA/SC 

Mediador: Carlos Rogério Nunes (CTB) 

Expositores: Luismar Ribeiro (Contag) 

                     Sebastião Rosa (Sind. Dos Trab. Rurais de Ituporanga/SC) 

                     Junior Dias (Dieese) 

 

Debatedores: Samuel Kruger (Receita Federal do Brasil) 

                      Lílian Rezende (SRT-SC/MTE) 

                        

 

Apresentação das ações desenvolvidas no piloto: atividades realizadas pelo 

projeto no piloto em 2011: reunião no Ministério da Previdência Social para discussão 
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sobre o Piloto (Adequação GFIP); seminário de Capacitação de lideranças locais para a 

contratação de assalariados na agricultura familiar (Lei 11.718/2008); publicação da 

Portaria nº. 491 que cria o Grupo Interministerial; e II Seminário de Capacitação de 

Lideranças Locais (Educação previdenciária). O piloto na visão da Contag: Mobilização 

Nacional de Assalariados e confecção do folder: “O Monstro da Informalidade”. 

Atuação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ituporanga e da Fetaesc - 

Mobilização de representantes locais, entre eles, trabalhadores, governos, entidades 

sindicais e produtores familiares que instituíram o Fórum de Diálogo Social no 

município de Ituporanga/SC, e o desenvolvimento de um programa para simplificação 

do processo de contratação no meio rural. 

Questões abordadas no debate: atuação da fiscalização do trabalho na região da 

cebola, no Estado de Santa Catarina, implementação da folha digital – simplificação do 

contrato de curta duração para trabalhadores rurais e do módulo simplificado para o 

segurado especial pela Receita Federal do Brasil e seu cronograma de implantação. 

 

2ª MESA REDONDA: PILOTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL EM CURITIBA - PR 

 

Mediador: Clóvis Scherer (DIEESE) 

Expositores: Lenina Formaggi (DIEESE) 

                      Manoel Messias Nascimento Melo (CUT) 

                                             

Debatedores: Euclésio Finatti  (SINDUSCON/PR) 

                       Vanderley Maçanero (ANFIP);  

           Gleide Santos Costa (MTE/SPPE) 

 

Apresentação das ações realizadas no piloto: Programa de combate à 

informalidade – inciativa do Sinduscon/PR em conjunto com entidades públicas e 

privadas; formalização da participação do DIEESE no Comitê de Incentivo à 

Formalização em Curitiba/PR; distribuição de panfleto elaborado com o apoio do 

Sinduscon/PR e Dieese para os trabalhadores em feira do emprego municipal, e, em 

parceria com a SMTE, distribuídos nos postos do SINE de Curitiba/PR; elaboração de 
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uma cartilha com orientações para o trabalhador da construção civil: “exigências 

trabalhistas de segurança, previdenciárias e técnicas na construção de obras”. 

 

Questões abordadas no debate: insuficiência da ação fiscalizadora do Ministério 

do Trabalho e Emprego, bem como a ausência da Secretaria de Inspeção do 

Trabalho/MTE no diálogo temático das obras da construção para a copa do mundo; 

preocupação com a terceirização no setor da construção civil; necessidade de discutir a 

formalização do trabalhador desse setor pelo MEI; possibilidade de articular o trabalho 

do Sinduscon/PR com o Programa de Educação Previdenciária – PEP/MPS de 

Curitiba/PR para que as informações e esclarecimentos sobre os benefícios 

previdenciários possam chegar ao trabalhador; elevar o piloto como compromisso 

nacional, com o intuito de promover uma ação específica, criando interlocução entre as 

empresas e trabalhadores e a maior divulgação do compromisso para os atores sociais 

nas pontas. 

 

3ª MESA REDONDA: PILOTO DE CONFECÇÕES NO AGRESTE 

PERNAMBUCANO - PE 

 

Mediador: Luís Antônio Festino (NCST) 

 

Expositores: Flora Duarte (Sind. das Costureiras de Pernambuco) 

           Luana Santos (ACIPA – Associação Comercial e Empresarial de Pão de Açúcar) 

           Milena Prado (DIEESE) 

                                                     

Debatedores: Helena Rego (SEBRAE) 

 

Apresentação das ações realizadas no piloto: Ação de conscientização pela 

Associação Comercial e Empresarial de Pão de Açúcar/PE, e percepção de uma 

mudança de cultura na região a partir dos interesses de jovens trabalhadores em serem 

formalizados a partir da assinatura da carteira de trabalho e passarem a ter acesso aos 

benefícios previdenciários. Reunião realizada em Santa Cruz do Capibaribe no dia 21 de 
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março/12 que promoveu a rediscussão das demandas do setor no Agreste 

Pernambucano. 

Questões abordadas no debate: necessidade de articular a atuação dos sindicatos 

e do Ministério do Trabalho e Emprego para elevar a eficiência e eficácia da 

fiscalização no polo de confecções, importância do apoio do governo local para 

desenvolver ações no piloto, atuação do Sebrae tendo o MEI como uma alternativa para 

a formalização de trabalhadores; movimento de conscientização por meio do Programa 

de Educação Previdenciária; refletir e analisar as formas de acesso à formalização dos 

trabalhadores desse piloto, abrangendo várias ações, inclusive de apoio à formação de 

cooperativas e acesso ao crédito; estruturar o polo e promover uma nova governança. 

Considerou-se que o diagnóstico já está muito avançado e o que falta é “botar a mão na 

massa”. Será necessário apresentar alguma medida efetiva para fazer com que as 

pessoas acreditem na possibilidade de alterar a situação atual. 

 

Dia 30.03.2012 - Manhã 

4ª MESA REDONDA: COOPERATIVAS - PILOTO DA CADEIA DA 

CAJUCULTURA NO CEARÁ 

 

Mediador: Reginaldo Aguiar (DIEESE) 

 

Expositores: Raimundo Soares (COPACAJU) 

                  Raimundo Pereira (COPACAJU) 

                  Tereza Davila (COPACAJU) 

 

Debatedores: Sandro Pereira (IPEA) 

           Carolina Barbieri (MPS/SPPS/DRGPS) 

           Regilane Fernandes (MTE/SENAES) 

 

Apresentação das ações realizadas no piloto: Copacaju/Central de Cooperativas- 

Arranjo Produtivo de Agricultores Familiares. Oficinas realizadas no piloto para 

conhecimento das demandas dos trabalhadores das cooperativas do caju; capacitação 

pelo Programa de Educação Previdenciária, Unisol, IPEA e MPS; nota técnica 
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elaborada pelo Ministério da Previdência Social com esclarecimentos sobre a 

possibilidade de segurado especial integrar sociedade cooperativa; elaboração de uma 

cartilha para divulgação das informações.  

Questões abordadas no debate: A nova lei de cooperativa não atende a realidade dos 

trabalhadores. As cooperativas ainda não estão integradas ao movimento de economia 

solidária estadual e nacional. Muito já se avançou na estruturação e organização de 

cooperativas singulares autênticas. Existe sinergia e muita vontade e capacidade dos 

membros para se alcançar maior organização produtiva, inclusive na formalização. As 

diversas necessidades de acesso ao crédito (para investimento e capital de giro) devem 

ser encaradas com prioridade nessa fase do projeto.  

 

5ª MESA REDONDA: PILOTO DO COMÉRCIO EM PORTO ALEGRE – RS 

 

Mediador: Valdir Santos de Lima (Sindec/POA – Força Sindical) 

 

Expositores: Daniela Sandi (DIEESE) 

                      Alfonso Limberger (Associação de Comerciantes Populares de POA) 

                                              

Debatedores: Luciana Itikawa (Centro Gaspar Garcia);  

                            

Apresentação das ações realizadas no piloto: Experiência do ônibus da formalização, 

uma iniciativa da SMIC, CARRIS e Sebrae/RS no ano de 2011, que percorreu  

inúmeros bairros do município de Porto Alegre/RS, realizou registros de 

empreendedores individuais e forneceu orientações sobre gestão empresarial, 

microcrédito, alvarás e licenças municipais; realização da pesquisa de grupos focais 

com trabalhadores por conta-própria do comércio de Porto Alegre, do Shopping Popular 

de Vendas e da Avenida Assis Brasil, – o que possibilitou conhecer o perfil desses 

trabalhadores, as demandas por qualificação profissional e as dificuldades de acesso à 

formalização, notadamente via o MEI – Microempreendedor Individual. Foi 

apresentado aos participantes alguns resultados da pesquisa, como as condições de vida, 

jornada de trabalho, acesso a serviços de saúde, áreas de interesse por capacitação 

profissional, etc. 
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Questões abordadas no debate: os camelôs sofrem mais do que outras categorias de 

trabalhadores com as péssimas condições de trabalho e dificuldades de organização. 

Torna-se um desafio para o poder público lidar com suas demandas e prover acesso aos 

instrumentos de formalização. Os processos ilícitos devem ser coibidos, mas a 

ilegalidade deve ser transformada em legalidade por meios sustentáveis, visando à 

cidadania e à melhoria da qualidade de vida e de trabalho. O piloto deve avançar na 

formulação de políticas inovadoras para esse público, notadamente a educação 

profissional. 

 

 

ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO DO PROJETO 

O consultor de comunicação, Marcio Godinho, explicou como foi desenhada a 

estratégia de comunicação do projeto Redução da Informalidade por meio do Diálogo 

Social, que resultou na produção do folder e do vídeo, os quais tiveram como objetivo 

sensibilizar a sociedade quanto ao problema da informalidade, apresentando 

experiências concretas de trabalhadores dos setores selecionados. Para a continuidade 

dessa comunicação do projeto, Marcio formulou as seguintes sugestões: 

*apostar na capacidade de multiplicação das redes sociais; 

*criar fatos novos, pois a comunicação se mantem de novidades- organizar e 

disponibilizar fatos e imagens mais importantes, pensando no reconhecimento 

futuro do papel do projeto; 

*a comunicação do projeto deve ser trabalhada de forma diferenciada em cada 

piloto, considerando as suas particularidades, como é o caso do setor rural que 

possivelmente tem dificuldades de acesso à internet, impossibilitando o 

conhecimento das informações disponibilizadas no site do projeto, bem como as 

notícias dos boletins eletrônicos enviados às redes. Pensar em outros 

instrumentos de comunicação para essas pessoas, como o rádio, eventos 

presenciais, cartilhas, etc.; 
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*Aproveitar os veículos já existentes de comunicação, em especial dos parceiros 

do projeto, organizando as formas de divulgação das informações pelas 

instituições, como a disponibilização de uma marca/link que identifique o 

projeto nos sites dessas organizações; 

*Difusão do projeto nas redes sociais; 

*A comunicação deve ser um trabalho integrado, constante e regular. 

 

ENCAMINHAMENTOS  

A coordenadora-geral do projeto, Rosane Maia, fez a sistematização do 

seminário, destacando os respectivos encaminhamentos para os pilotos selecionados: 

Setor Rural em Ituporanga/SC – Reforçar a atuação com relação à interlocução com o 

governo (e.g. Ministério da Previdência Social). Acompanhar e reforçar o GT 

Interministerial (Portaria 491) para a simplificação dos processos de registro de 

formalização, em especial garantindo a definição antecipada das datas/prazos em que o 

grupo irá trabalhar e apresentar soluções. Atuação contínua no piloto com o apoio e 

planejamento da Contag. 

Construção civil em Curitiba/PR – Inserir o plano de ação do piloto, especificamente 

a temática formalização, na agenda do grupo formado para o desenvolvimento do 

Compromisso Nacional da Construção Civil, coordenado pela Secretaria Geral da 

Presidência da República. Discutir o plano de ação do piloto e encaminhar suas 

demandas no GT Interministerial (Portaria 491), em especial a simplificação dos 

registros administrativos e das declarações sociais. Divulgar as ações realizadas nos 

fóruns e eventos; e incentivar a realização de atividades de educação previdenciária por 

meio da equipe do Ministério da Previdência Social. 

Confecções no Agreste Pernambucano– A coordenação local será responsável por 

contribuir para a construção de uma governança no piloto tendo como desafio a 

resistência de alguns atores em promover ações conjuntas e mobilizar os atores sociais 

para discutir as ações viáveis à formalização de trabalhadores do polo de confecções. 
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Comércio em Porto Alegre/RS- Investimento na visibilidade do projeto, tendo como 

instrumento os resultados do relatório da pesquisa realizada com trabalhadores do 

comércio de Porto Alegre/RS; sistematização das demandas dos atores sociais e 

endereçamento das demandas para as instituições envolvidas. A equipe da coordenação 

local assumirá a responsabilidade do DIEESE como mediador nesse processo, em 

especial com os órgãos do governo estadual e municipal. Difundir a experiência do 

ônibus da formalização para outras localidades. 

Cooperativas na cadeia da Cajucultura – Trabalhar/investir na análise dos 

empreendimentos e no diagnóstico de sua capacidade organizativa e produtiva, visando 

sua sustentabilidade. Elaboração do plano de negócio para as cooperativas da cadeia da 

cajucultura, com o apoio do DIEESE e Unisol, a partir de maio/2012. 

Encaminhamentos gerais  

 Formalizar a parceria com o Ministério da Previdência Social e Sebrae; 

 Promover a divulgação do MEI, com o apoio do Sebrae,  na execução do plano 

de ações do piloto de confecções no Agreste Pernambucano e em outras 

localidades; 

 Planejar a estratégia de comunicação para a continuidade do projeto, sobretudo o 

investimento necessário; 

 A coordenação do projeto fará cumprir o cronograma do sistema de registro de 

documentos do Banco Interamericano de Desenvolvimento, BID, financiador do 

projeto, com a entrega dos relatórios agendados para abril, maio e junho de 

2012. 

AVALIAÇÃO FINAL 

Os participantes do seminário avaliaram o evento destacando a qualidade dos 

debates promovidos nas mesas redondas e o conhecimento adquirido por meio das 

apresentações das experiências dos pilotos, possibilitando a percepção de que os 

problemas e demandas de cada região são relativamente comuns. Destacaram, ainda, a 

importância da presença dos representantes institucionais de todos os pilotos nos dois 
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dias de evento, o que favoreceu o aprofundamento das questões e a identificação das 

responsabilidades de cada órgão/ator social para a continuidade do projeto, avançando-

se na governabilidade dos grupos e instâncias de uma forma ampla. Por fim, ressaltaram 

que o seminário atingiu o seu objetivo de difundir as ações realizadas e identificar os 

desafios e gargalos a serem trabalhados coletivamente pelas entidades parceiras, 

demonstrando, dessa forma, a credibilidade das instituições engajadas e os benefícios do 

diálogo social estabelecido nessas comunidades. 
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APRESENTAÇÃO PROFESSOR CARLOS SALAS 

 

 

 

 



 

 

 

24 

 



 

 

 

25 

 



 

 

 

26 

 



 

 

 

27 

 



 

 

 

28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

29 

 

APRESENTAÇÃO PILOTO SETOR RURAL EM ITUPORANGA 
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APRESENTAÇÃO PILOTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL EM CURITIBA/PR 
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APRESENTAÇÃO PILOTO CONFECÇÕES NO AGRESTE PERNAMBUCANO 
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APRESENTAÇÃO PILOTO DA CADEIA DA CAJUCULTURA NO CEARÁ 
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APRESENTAÇÃO PILOTO DO COMÉRCIO EM PORTO ALEGRE/RS 
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APRESENTAÇÃO CONSULTOR DE COMUNICAÇÃO MARCIO GODINHO 
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ANEXO II- FOTOS DO SEMINÁRIO 
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